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SALVE A VIDA DE SEUS BEZERROS NA SÊCA! 

DR. F. FABIANI 



Bez~rta coM aintomot tipic:os dt ovitomittote A (diorrél• e 
co,.aeqüente estod& coquético). Seu fim é a morte, JHtft rtõo 
possui re•istineto algvmo às infecções. 

A elevada mortalidade dos bezerros tanto das raças 
leiteiras como das de corte, nos rebanhos brll3ilelroa, se 
acentua ainda mata na época da sêca, dizimando ele­
vada porcentagem da maior parte do que viria aer o fu­
turo rebanho. E&a tnortaUdade elevada, não temos dú­
vida em allrmar, está tnUmamente lltada à falta qua­
se que completa de •ltamtna A nos pastos, nas rações 
e no leite, o que !az com que o bezerro proveniente de 
vaca Já com carência., nasça carente e receba lclte tam­
bém carente de vitamina A. 

Pode-se avaliar os efeitos dêste estado carenclal 
quando se sabe que a vitamina A desempenha papel 
importante e mesmo decWvo em inúmeros processos 
vitais. especialmente no crescimento, resistência a In­
fecções e reprodução. Infelizmente, em nosso trabalho 
pelo lntertor , temos verltteado que essa dellctê:ncla no 
que se refere aos bezerros é permanente. Isso porque, 
tantos n&..! áruas como na seca, êles não recebem leite 
em quantidade su!lclente, e como nos 20 primeiros dtas 
de vida e.ssa é 15ua alimentação exclwtva. não recebem 
também a vitamino A necessária. 

No período das ~huvas, quando exlstem pastos ver­
des e abundantes, portanto ricos de caroteno !pró-vlta-
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mina A). as vacas aumentam de produção e o lE-ite apre­
!entn bom teor de vitamina A. Se nessa época os ~zer­
ros recebessem no mfnlmo 6 litros de leite por dia, não 
sofreriam M deitos da avitaminose A. Isso. porém. não 
se verifica na quase totalidade das criações. pots para 
os bezerros, dM vaeas telteirM o criador núo achn. con­
veniente encaminhar dlàrlamente tal quantidade de 
leite (que lhe dará bom dinheiro) e para os das raças 
de corte, dificilmente o bezerro encontrará tal qua-nti­
dade, pois poucas são as vacas que atingem 6 litros de 
produção, em vista das pariçõe-s colncldlrt'm geralmente 
com n. época da sêca. 

No período da sêca essa situação se agrava ainda 
ma15, pois doi! fatores se associam para colocar os be­
zerros e-m grave esta. do carPnelal de vitamina A : 

1.0 ) A baixa produção de leite. 
2.0 ) O baixo teor de ca rotcno tpró-vitamina A) 

dC'!se leite. 
Recebendo leite em quantidade insullclente e sen­

do êsse leite carente de vitamina A, estará o bezerro 
sujeito a lnúmerWJ doenças, que fatalmente o levarão 
à morte. 

~te ano, com as geadas que t-ransformaram em pa­
lha séea os poucos pastos que haviam re•tstldo à •éca, a 
situação é alnda mais grave e deve ser enfrenbda com 
decisão, a fim de evitar mortalidade ainda tnalor do 
que as que temos lido. 

Não exbtlndo PNSto verde, nã.o exist1ró. caroteno e, 
por consequência o leite produzido não possuirá a pró­
vitamina A na quantidade necesd.ria à vtda do bezerro. 
EMa lnUrna ligação que existe entre pasto-anlma.l­
leltc rol já provada por !numeres pesquisadores. 

Os Irmãos Roglck (em 19i6 - Boletim de Indústria 
Anlmal) vertftcaram que na época dos capins verdea 
e abundantes (chuva.a), um litro de leite PQI'IUia 973 a 
2.1•0 U.L (unidades Internacionais) de •ltamtna A, e 
que, na época da 1êea, ês.se ind.lce baixava para 584 a 
1.425 U .1. &stc ano, com séca e gendae, que queimaram 
todos os pastos, podemos prever que o teor de vitamina A 
estará entre 200 a 4DO U.I. por lltro de leite, quantidade 
lru;urtclent.e para 1\3 neceMidades normais de um 
bezerro. 

DOSES NECESSÁRIAS DE VITAMINA A 

O bezerro nõvo para não sofrer os efeito!~> caren­
ciai.s de vitamina A. deve receber dJàriamente de 8.000 
a 10.000 U.I. dessa vitamina. 

Quando na aêca, pela pequena produção de lei~, 

os bezerros recebem sOmente 10 a. 15c;'o d~ suas neceS3l­
dades normal! de vitamina A, ocorre logicamente ele­
vada mortalidade, pois se tomam prêsa fácil de diar­
réias, pneumonias e outras doenças. Sueumbem por 
não possuir resi.!tencla orgânica para combater os agen~ 
tes Infecciosos. 

No thn da ~poca de sêea, quando a reserva de vJta­
min a A "depm~:ltada" no fígado da vaea, Já P.!l>tá PSgo­
tada e a sua reposição se toma Impossível, por não e:x1sUr 
caroteno no pasto séco, nascerão bezerros 11sem vontade 
de viver", ou seja, bezerros de aspecto normnl, mns sem 
vontade nem força para mamar. t3se fenômeno se ve­
rificou de modo marcante durante os me.ses de agôsto, 
setembro e outubro de 10~, época em que houve for te 
ska ~compnnhada de eéada." 

SEUS BEZERROS NA SÊCA! 
NECESSIDADES DE VITAMINA A PARA VACAS PRó­

XIMAS AO PARTO E VACAS LEITEIR.\S 

Normalmente, a vaca nece&~ita 40.000 a 60.000 U.l. 
de vitamina A. por dia. 

Quando prenhe, não recebendo caroteno ou vlta­
mlna A, não poderá transmiti-la ao feto para preen­
cher sua rell;ena no fígado. Além dl..!so , como conse­
quência de seu estado carencJal, nascerá um bezerro 
fraco. fsem vontade de vtver): o colostro e o leite pos­
~ulrão baixo teor des.sa vitamina; a produção será bal­
xi.sslma e tanto a vaca como o bezerro estarão .sujeitos 
a Inúmeras doença! por não possuirem resistência or­
gânica para comb?~tê-las. 

O cio raramente aparecerá e quando surgir, geral­
mente será infêrtU . Aliás, o que atlrm1.D10! não t no­
Yidade, pob quo.lquer criador j4 terá notado ttue na i.po­
ea da séca o número de vacas no elo é bastante redu~·l do 
e cksse número grande p2rte é Jnrtrtll. 

EFEITOS PRATICOS DA INTREGAÇAO DAS RAÇõES 
COM VITAMINA A 

Em outro.s artigos explicamos como criadores que 
perdiam 20 a 30% de seus bezerros po.r doenças neo­
natals conseguiram reduzir essa mortandade a apenas 
1-2%, ministrando por vta oral vitaminas (VITAGOW 
Tortuga) . 

Nóa., pessoalmente, que criamos bezerros com leite 
desnatado Integrado com Vltagold , nunca precisamos 
aplicar um úntc:o remêd.Jo para curar qualquer doença 
neo-natal e nos jactamos de ter criado centenas de be-
2erros •em nunca ter aplicado uma só lnjeção ou mlnb­
trado uma só drágea de antibiótico. r..so porque nos­
sos bezerros re<!ehem desde o primeiro dia de vida 80.000 
a 100.000 U.I. de vitamina A por dia (3 a 5 cc de Vlta­
gold). o custo dessa tntregação vltam!nlca completa é 
igual ao que hoje CU$ta. 2 ou 3 apiteaç:ões de a.ntlbtótlco. 
O resultado, porém, é diametralmente oposto, pois no 
primeiro caso, (com Vttagold) , se previne as doenças e se 
prante o ereseimento normal bem como a u.úde do or­
ranismo; no segundo, A.& vêzts, !e consegue salvar a vi­
da do animal, porém, o organismo enfraquecido resultan­
te, levará consigo n& conaeqüêncla.s prejudlcia.ls pelo 
resto da vtda. 

NECESSIDADES DA SUPLEMENTAÇAO COM VITA ­
MINA A 

A suplementação das rações dos bovinos com vi­
tamina A é sempre multo útil e econõmtcamente con­
veniente, pois em qualquer expertencla se nota Jnde­
}>f"ndentement.e das a:rande.s vantac:ens sôbre a saúde. 
o desenvolvlment<>, a produção e a fertilidade das vacas, 
que o seu casto e larpmente compens-ado pela maior 
con,•ersio dos :~.Umentos iurerldos. 

t ln dlq>ensávPI para os bezerros que recebem doses 
limitadas de leite (menos de 6 litros na epoca das chuvas) 
e para todos os bezerros de qualquer raça na época da 
sêcl\, prlnclpnlmente quaJldo esta é acompanhada. de 
geadas. 1': lndlsperu<ável, também para as vacas leiteiras 
de alta produção dura.nte o ano Inteiro, para vacas 
prenhe.s dois meses antes da pR.rlção e ante~~ llu elo 
na época da sét'A . 

!I '~ lfqp, ~· I ~, : .;. •'' ~: I ! 

·I 

'
, 

.... , .. 
~>' ·~.·~' ·~ . ' " · :. . ' r · ' , t 

\. i . 

~,. 
~ · 

I . 

' f 

t . 
' 

Bnerrot já nct estado dos foto• 1 ~ 2, tec.uperodot "e avitomi­
.wa" A, •"' pt.M du, ~•"' Vitotolcl d• T•ttvt•· 

A TAelLA. AIAIXO OITIItMIHA AI QUAHTIOAOIS DI: VITAMINA 

''A" NECfSS.UI.U AO GADO NAS V.liiAS IASU DA VID.t. 

Bezerro até por cabeça 6 .000 10 .000 UJ . 
4 meses por lDO kg. péao vivo 8 .600 U.l. 

por kc. de alimento 3 .000- 4 .3DO U.l 
·---

Bezerro de por cabeça IO .ODO - 25 .000 U.l . 
4: a 12 meses por 100 kg. pêso vlvo 8 .600 U.l . 

por kg. de alltnento 3 .000- 4 .300 U.l - - - --------
Novilho e por cabeça 25 .000 - 40 000 U.l. 
Novilha por IDO kg. pêso vivo 8 .600 U.l. 

por kg. de alimento 3 .000- 4 .300 U.I. - - ---
Bovino de cor- por cabeça 40 .0DO- 50 .0DO U.l. 
te de trabalho por IDO kg. ptlso vivo 8 .600 U.l. 

por kg. de alimento 5 .000- 6 .000 U.I. 
- --- -·- ···----
Vaca de leite por cabeça 40 .000 - 50 .000 U.l 

por kg. de allmcnto 5 .000- 6 .000 U.l. 
------

_ .oo ... _··ror~ _ .. ~ .... 
Vaca prenhe por cabeça 80 .000 U.l . 

por 100 kg. péao vivo 12.000 UJ. 
por kg. de alimento 5 .000 - 0.000 UJ. 

O emp,.lgo I!~ Vitavold no' cc:""' d~ M~rht.ct4 ctenttuod'c, ~ d~ 
l'o1hrltomfntco e Supn-Botrlpoold pita Mm.• e b~u-rro• depob dt 
J a 4 m«t:.! de ldc:rit, pe-rmHe luprtr cu l!ecurldll41!11 ft4o 1ó en 
trltomln• A na.a flole• a~mo recomendlldo.J mc.t t«ntbb n o. df t6· 
rtaJ u ''fHUnlnaa f:'•-~endou 40 o-r;c:nt.ftlno onh~utr. 

laaert• fru to 4e ovkomfnoce • corincia MiR•tol do mée . Sua 
recuperoçio é prêtlcomante IMpo .. ível, MDI pod1rlo tet sido 
evitado a atto,.,oUo •~ o tntortfe ,ecebette antes tretoNattto 
odec~uedo. 
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VITAGOLD 

MATRIZ . AVENIDA JOÃO DI AS, 1356 
CAIXA PO STAL 12635- SAN TO AMARO 
FONES 61-1712. 6 1-1856 - SÃO PAULO 

SALVA A VIDA DE SEUS 

BEZERROS NA SÊCA . 

Sim. Na sêca, agravada pelas geadas, tanto nos 
postos como no le ite, o teor de vitamino A. se reduz 
a ta l ponto que se torna insuficiente poro garantir 
ao organismo animal , princ ipalmente o jovem, o 
res istência necessário poro combater as doenças 
neo-notois. 

Somente o a pi icação de doses maciços dessü 
vitamina poderá recuperar an imais já em carência, 
sa lvando-os de morte certo. 

Garanto o futuro de seu plantel criando seus 
bezerros com 

VITAGOLD 
Pol iv itominico de alto concentração 

FILIAL: ... VENIC A FARRAPOS, 2953 
C. P. 3.08 4 • ENO. T ELEG.: ''TORTUGI'\" 
?ORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL 


